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   Introdução 
 
 
Esta diretriz faz parte da estratégia da Missão Global da SU Internacional e foi produzida pelo Conselho Global da 
União Bíblica como uma recomendação para padrões mínimos de Proteção à Criança em todos os Movimentos da UB 
em todo o mundo. 
 
Actualmente, existem grandes variações dentro dos grupos ou movimentos comunitários em relação às normas de 
protecção, segurança e cuidados infantis. Ao fornecer um quadro de áreas-chave a considerar, esta directriz destina-
-se a ajudar os Conselhos, Direcções e Órgãos Directivos da UB a desenvolver e implementar uma política de Protecção 
da Criança para o seu movimento. 
 
A Proteção da Criança é da responsabilidade de todos. É nossa obrigação como cristãos e parte do compromisso da 
SU com o bem-estar emocional, físico, intelectual e espiritual das crianças sob  o nosso cuidado. É mais do que o 
cumprimento dos padrões legais mínimos de segurança e proteção infantis. 
 
Estas diretrizes de Proteção à Criança refletem os princípios de trabalho da UB que afirmam: O objetivo é expressar 
as Boas Novas de Deus às crianças... não apenas em palavras, mas construindo relacionamentos afetuosos com elas 
e... temos uma responsabilidade especial pelas crianças... que são... exploradas. 
 
Além disso, reflectem também a intenção e as normas da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança. 
Estes direitos incluem: “protecção contra todas as formas de abuso infantil, negligência, exploração e crueldade”. 
 
Nestas orientações, o termo “criança” refere-se a qualquer jovem com idade inferior a 18 anos. No entanto, pessoas  
vulneráveis com idade inferior a 25 anos (por exemplo, pessoas com capacidades diferentes) também podem ser 
incluídas. 
 
Estas diretrizes garantem que um movimento irá: 
 
1. Estar comprometido com a proteção de todas as crianças, voluntários e funcionários associados a União Bíblica. 
 
2. Pesquisar o seu contexto nacional, incluindo os requisitos nacionais e as políticas de Proteção da Criança de outras 

agências focadas na criança. 
 
3. Desenvolver uma política de proteção infantil que seja implementada em todos os níveis e em todas as atividades 

dentro da União Bíblica. 
 
4. Conhecer formas práticas de prevenir o abuso infantil nas atividades da UB, e abordar alegações ou divulgação 

de abuso infantil feita numa atividade da UB. 
 
5. Estabelecer padrões elevados e defender a Protecção da Criança no seu país ou região e, entre outros, agências 

que trabalham com crianças. 
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Declaração de Compromisso da União Bíblica 
com as Crianças 
 

 

A UB acredita que cada criança é um ser humano único, criado à imagem de Deus e merecedor de amor e respeito. 
 
Toda a criança deve estar fisicamente segura. 
 
Portanto, garantiremos que sejam implementados procedimentos apropriados para prevenir o abuso físico e sexual 
e incentivar práticas seguras. 
 
Cada Movimento nacional deverá estar familiarizado com os requisitos actuais da legislação do “dever de diligência” 
estabelecida pelos seus governos nacionais e locais. 
 
Toda a criança deve estar emocionalmente segura. 
 
Portanto, trabalharemos para garantir que cada criança se sinta valorizada e incluída e que as suas opiniões sejam 
ouvidas e respeitadas. 
 
Cada criança é única na sua gama de capacidades e ritmo de desenvolvimento intelectual, na sua 
história cultural e familiar e na sua fé e/ ou formação religiosa. 
 
Portanto, valorizaremos as diferenças individuais e protegeremos as crianças do ridículo ou do preconceito. 
 
Seremos sensíveis ao contexto cultural de cada criança na nossa escolha de linguagem e atividades, e 
na forma como nos relacionamos com ela. Respeitaremos os desejos e direitos de seus pais e cuidadores. 
 
Toda a criança merece vivenciar a Boa Nova de Jesus Cristo. 
 
Portanto, procuraremos refletir o cuidado de Deus com todas as crianças em todos os momentos. Apresentaremos 
a mensagem de Deus sem manipulação, impaciência ou pressão.
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Proteção infantil 
 
Procedimentos de Recrutamento de Funcionários e Voluntários 
 
Relacionamentos saudáveis são a base das atividades da UB. No entanto, estamos cientes de que há quem possa 
tentar utilizar as atividades do UB para explorar crianças. Para minimizar esta possibilidade, a União Bíblica  
comprometer-se-á com estas diretrizes cautelosas no recrutamento das equipas e voluntários: 
 
As referências de carácter são verificadas com atenção cuidadosa às questões de confidencialidade e privacidade. 
São obtidas verificações legais/policiais (quando possível ou legalmente exigidas). 
A aceitação está condicionada à assinatura por parte da pessoa de uma declaração escrita de que 
entendeu e concordou em cumprir a política de proteção infantil. Esta cópia deve ser mantida em arquivo. 
 
Além disso, no caso de recrutamento de pessoal, a UB realizará uma entrevista que estabelecerá a idoneidade da 
pessoa que trabalha com crianças e/ou adolescentes. Como medida de salvaguarda, serão verificadas evidências de 
experiência, carácter e qualificações, e serão feitas perguntas sobre quaisquer preocupações. 
 
Serão cumpridos todos os requisitos legais. 
 
Dado que a principal responsabilidade da UB é o bem-estar da criança, ninguém com antecedentes conhecidos de 
pedofilia, abuso infantil ou crimes semelhantes será recrutado. 
 
 
Garantir padrões elevados de proteção infantil 
 
Como o ministério da UB expressa o coração amoroso de Deus, somos chamados a cuidar e respeitar as crianças em 
todas as atividade da UB. Portanto, a UB tomará medidas para garantir que: 
 
As crianças são tratadas com dignidade. Favoritismo, assédio e discriminação não serão tolerados em nenhuma 
atividade da UB. 
 
O direito da criança à privacidade é respeitado. 
 
Nenhum contacto físico inadequado com crianças será tolerado. 
 
As actividades não exploram diferenças de género, religiosas, físicas, culturais, étnicas, de capacidade ou intelectuais, 
mas transmitem mensagens positivas sobre a diversidade humana. 
 
A disciplina será desenvolvida no contexto do amor e servirá de modelo aos valores bíblicos de perdão e restauração. 
A disciplina nunca envolverá humilhação, seja em privado ou em público. 
 
Regra geral, os grupos mistos têm líderes masculinos e femininos. Isto é especialmente importante em atividades 
residenciais. 
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Álcool e drogas ilegais ou inadequadas são proibidos em qualquer atividade da UB. 
 
Todos os líderes da UB (funcionários e voluntários) são treinados para se envolverem em comportamentos 
apropriados em relação às crianças e para reconhecerem e abordarem o abuso entre pares, ou seja, o abuso de 
crianças por outras crianças. 
 
Todos os funcionários e voluntários da SU estão familiarizados com os procedimentos a adotar quando uma criança 
revela abuso, ou uma pessoa alega abuso num evento da UB. Eles compreendem a sua obrigação de denunciar 
imediatamente quaisquer suspeitas ou alegações relacionadas com abuso ou dano, ou quaisquer revelações que uma 
criança possa ter feito. Isto inclui abuso de uma criança contra outra criança. 
 
Todos os funcionários e voluntários da UB compreendem a sua obrigação de divulgar qualquer experiência anterior 
que os possa potencialmente desqualificar de trabalhar com crianças na UB. 
 
 

 

 

Código de Conduta de Proteção Infantil para Funcionários e Voluntários da SU 
 
A UB espera que os seus líderes mantenham elevados padrões de conduta em relação às crianças e uns com os outros, 
consistentes com a sua posição como modelos positivos e construtores de amizades. 
 
Os líderes da UB concordarão com elevados padrões de comportamento em relação às crianças e irão comprometer-
se com: 
 
Nunca permitir ou envolver-se em qualquer toque físico inapropriado. Evitarão contacto físico próximo ou prolongado 
com as crianças. 
 
Nunca faça comentários ou gestos sexualmente sugestivos para uma criança ou jogue jogos sexualmente sugestivos. 
 
Nunca aja de maneira que envergonhe ou menospreze as crianças. 
 
Nunca use linguagem ofensiva ou abusiva. 
 
Nunca permita que as crianças usem linguagem ofensiva ou abusiva sem serem contestadas ou se envolvam em 
bullying ou noutras atividades abusivas contra outras crianças. Isto inclui o abuso de criança contra criança que 
envolve redes sociais, por exemplo, cyber-bullying ou transmissão de fotos ou mensagens inadequadas. 
 
Nunca disciplinar uma criança através de castigo físico, incluindo bater numa criança ou privar uma criança de comida 
ou roupa de cama. A contenção física só pode ser usada quando uma criança estiver em perigo ou se as 
ações/comportamentos de uma criança puderem causar danos a outra pessoa ou sérios danos à propriedade. 
 
Nunca faça às crianças coisas de natureza pessoal que elas possam fazer por si mesmas.. 
 
Nunca passe tempo sozinho com uma criança (ou um pequeno grupo de crianças) longe de outras pessoas.  
 
Certifique-se sempre de que todas as interações estejam à vista de outras pessoas. 
 
Como regra geral, nunca aconselhe uma criança do sexo oposto. 
 
Como regra geral, nunca entre nos vestiários ou dormitórios de crianças do género oposto. Isto é especialmente 
importante com crianças mais velhas. 
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Certifique-se de que todas as interações com as crianças ocorram de tal forma que as intenções do líder não possam 
ser mal interpretadas pela criança ou por outras pessoas. Todas as comunicações entre crianças e líderes devem ser 
abertas, transparentes e não exclusivas. Nunca fale com uma criança ou crianças a portas fechadas. 
 
Se o contacto individual parecer apropriado por um motivo específico, os pais da criança e um líder sénior ( diretor 
Nacional ou Diretor do Campo Bíblico) relevante da UB deverão ser consultados. Isso também se aplica à internet, e-
mail, telefonemas e todos os contactos nas redes sociais. 
 
Nunca use a sua posição de amizade ou autoridade para manipular uma criança em relação a uma determinada 
resposta sobre teologia. 
 
Procedimentos em caso de Abuso, confirmado ou suposto 
 
O abuso infantil prospera numa atmosfera de sigilo. Por esta razão, a UB deve ser conhecida pelo seu espírito de 
transparência onde crianças e adultos se sentem livres para levantar preocupações sobre questões de protecção e 
segurança, sabendo que todas as preocupações serão levadas a sério e que a confidencialidade será respeitada. 
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A UB terá de ser conhecida como uma organização que: 
 
Conhece e cumpre rigorosamente os requisitos legais.  
 
Toma medidas positivas para garantir a proteção das crianças que são objeto de quaisquer preocupações. 
Apoia crianças, funcionários, voluntários ou outros adultos que levantem preocupações ou que sejam objeto de 
preocupação. 
 
Atuar prontamente, de forma adequada e eficaz na condução de uma investigação profunda e/ou cooperar com 
qualquer processo de investigação subsequente. 
 
Mantém registos confidenciais de todas as reclamações/divulgações e das medidas tomadas. 
 
 
 

Divulgação por uma criança: procedimentos a seguir 
 
Se uma criança revelar qualquer tipo de abuso (relativo a casa, igreja, escola, UB) a qualquer membro da UB, existem 
certos procedimentos que devem ser seguidos por todos os envolvidos: 
 
Não prometa confidencialidade à criança – informe sempre a criança, assim que a conversa começar, que outra pessoa 
terá de ser informada. Em muitos países, é crime não denunciar uma divulgação à polícia e, por isso, se for esse o 
caso, a criança deverá ser informada e aconselhada sobre a continuidade deste processo. 
 
Se a criança quiser continuar, ouça com calma. 
 
Não prejulgue ou banalize a questão. 
 
Não faça perguntas instigadoras nem faça a criança repetir a história desnecessariamente. 
 
Assegure à criança que ela não fez nada de errado. 
 
Faça anotações do que foi visto, observado ou dito. 
 
Actue imediatamente: a pessoa a quem a divulgação foi feita deve comunicá-la a um líder superior que tenha uma 
responsabilidade específica de Proteção à Criança, que então decidirá sobre as ações decorrentes necessárias. 
 
Apoie a criança tanto quanto possível. Provavelmente será um processo traumático e a criança poderá experimentar 
emoções e lealdades confusas que requerem compreensão. Isto pode significar que se irá procurar ajuda 
especializada para fornecer o máximo de serviços de aconselhamento infantil e familiar. 
 
Aqueles que forem informados da divulgação deverão manter estrita confidencialidade. 
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Reclamações sobre abuso numa atividade de UB: procedimentos a seguir: 
 
Quando um líder da UB numa actividade/ evento da UB é acusado de algo que não seja uma questão menor(4): 
 
Essa pessoa deve ser retirada da atividade até que a natureza da situação seja clara e outras ações tenham sido 
decididas. A pessoa será tratada com respeito e justiça e será presumida inocente, a menos que a culpa seja provada. 
 
A pessoa que faz a alegação será entrevistada pelos líderes UB com competências e responsabilidade específicas. 
 
Se a reclamação parecer ter fundamento: 
 
O Diretor Nacional ou pessoa sénior designada pelo Diretor Nacional garantirá que quaisquer preocupações ou 
questões sejam abordadas de forma eficaz e encaminhadas a quaisquer autoridades relevantes, conforme exigido por 
lei. 
 
Ao mesmo tempo, deve ser demonstrada a compaixão cristã para com o alegado infractor. 
 
Se for comprovado que a pessoa cometeu um ato sexual ou grave dano físico ou emocional, ou de abuso infantil, essa 
pessoa não poderá mais participar em nenhuma atividade da UB nem ocupar qualquer cargo na UB. Esta ação 
disciplinar é adicional a qualquer ação legal que possa ser tomada. Acreditamos que a comunidade espera de nós um 
papel sério e contínuo na tentativa de garantir que os infratores sejam responsabilizados pelo que fizeram, 
respeitando ao mesmo tempo o direito da pessoa à confidencialidade. 
 
Será oferecido apoio à criança e à família envolvida. 
 
Outras pessoas na UB e na comunidade em geral poderão necessitar de apoio para lidar com o problema. 
 
Sempre que possível, a UB tentará garantir que sejam oferecidos  ao ofensor cuidados pastorais e ajuda profissional 
através de redes ou agências externas. 
 
Se a reclamação se revelar infundada, a UB fará tudo o que estiver ao seu alcance para limpar o nome da 
pessoa envolvida. A UB está empenhada em proteger todos os que trabalham com crianças das consequências de 
alegações infundadas. 
 
Devem ser feitos todos os esforços para proteger a reputação global e a boa reputação da UB. Como a UB é um 
movimento mundial e as notícias não têm fronteiras, quaisquer alegações de natureza grave devem ser comunicadas 
ao Líder de salvaguarda da UB Internacional ou ao Diretor Internacional. Desta forma, poderá ser oferecido apoio ao 
movimento e qualquer ação apropriada poderá ser tomada a nível internacional. 
 
Os procedimentos acima também se aplicam ao lidar com abuso espiritual. É um assunto sério e que precisa de ser 
destacado na nossa formação. Todas as nossas atividades devem demonstrar uma falta de manipulação que é 
fundamental para o trabalho da UB com crianças e está implícita nos objetivos, Crenças e Princípios de Trabalho da 
UB e no documento político da UB: Servir Crianças e Jovens na União Bíblica. Se o abuso espiritual continuar, a pessoa 
envolvida deve ser afastada da interacção com as crianças. 
 
Quando a pessoa acusada do abuso for outra criança, isto requer competências especiais e deve ter em conta que 
ambas as crianças envolvidas são menores. O Diretor Nacional ou uma pessoa sénior designada pelo Diretor Nacional 
deverá estar envolvida desde o início. Entrevistas profissionais aprofundadas não devem ser realizadas até que todos 
os requisitos legais sejam conhecidos e seja procurada ajuda especializada. 
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Quando o Diretor Nacional for a pessoa objeto da alegação, o Presidente da Direcção da UB assumirá a 
responsabilidade de prosseguir com o caso. 
 
Quando se observar que uma criança parece ter sintomas de negligência grave, aconselha-se o Director Nacional ou 
uma pessoa sénior designada pelo Director Nacional a encaminhar o assunto às autoridades competentes e 
respeitadas. 
 
(4) Uma questão menor é aquela para a qual um simples pedido de desculpas sincero é adequado e apropriado, por exemplo, palavras duras. Qualquer 
alegação relacionada a toques ou sugestões inadequadas não pode ser considerada como menor.
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Proteção Infantil nas Comunicações da UB 
Toda a comunicação – como histórias, artigos e imagens – deve proteger a dignidade e a privacidade das crianças. 
 
Dever-se-á ter sempre cautela no uso e distribuição de fotografias de crianças que participaram de eventos de UB, 
especialmente onde não temos controle sobre o seu uso final (por exemplo, em sites). 
 
Os requisitos legais, especialmente no que diz respeito à autorização dos pais, devem ser conhecidos e respeitados. 
 
Deve ser feita menção prévia e obtida permissão para que fotos ou vídeos colhidos numa atividade infantil da UB 
sejam divulgados nas redes sociais. 
 
Devem ser impostas restrições a fotografias e vídeos de crianças guardados em telemóveis e quaisquer outros 
dispositivos. 
 
Todos os aspectos acima mencionados estão inscritos na política de comunicação social de um Movimento da UB.
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Trabalhar com Parceiros 
 
A União Bíblica trabalha com escolas, igrejas, organizações cristãs e outras não governamentais ou governamentais. 
 
A UB compromete-se a trabalhar em parceria com essas organizações de acordo com padrões acordados da Protecção 
Infantil que sejam compatíveis com a própria política da UB.  
 
Quando outras igrejas ou organizações estiverem a trabalhar com a UB numa actividade desta, então a UB manterá 
os seus próprios padrões ao abrigo dos Procedimentos de Recrutamento para Funcionários e Voluntários. 
 
 
Segurança infantil on-line 
 
Embora a tecnologia e a ligação online possam ser uma ferramenta eficaz para o ministério, são necessários certos 
controlos e equilíbrios para garantir que todos os participantes sejam mantidos em segurança. O ambiente online 
pode ser particularmente susceptível ao aliciamento e à exploração de crianças. À medida que o nosso ministério 
trabalha em estreita colaboração com crianças e jovens, desenvolvem-se relações e confiança. Isto exige que 
planeemos e implementemos boas políticas e procedimentos para mitigar estes riscos adicionais. A UB Inernacional 
recomenda que sejam tidos em consideração quaisquer regulamentações nacionais sobre segurança digital e 
proteção de dados e  se cumpram todos e quaisquer requisitos que possam proteger as crianças. 
 
 
A segurança infantil online é aplicável sempre que estejam envolvidas tecnologias de informação e 
comunicação. Isto inclui: 
 
Aplicações de mensagens de texto ou mensagens (por exemplo, WhatsApp, Messenger, Snapchat, Signal, Telegram) 
 
Plataformas de vídeo (por exemplo, Zoom, Skype, Microsoft Teams) 
 
Transmissão ou streaming (por exemplo, YouTube, Facebook Live) 
 
Plataformas de mídia social (por exemplo, Facebook, Instagram) 
 
Isto poderá abranger atividades online, tais como: acampamentos online, reuniões virtuais, ligação com pequenos 
grupos, transmissão de um programa, formação e grupos escolares. 
 
Diretrizes para práticas seguras online: 
 
Aprovação: 
 
Todos os funcionários e voluntários que lideram os programas precisam de aprovação: tal como acontece com as 
interações presenciais com crianças, todos os líderes terão de ser avaliados, verificados pela polícia sempre que 
possível, verificados por árbitros e ter assinado um código de conduta específico para atividades online. Ver abaixo 
para mais detalhes. Todos os líderes terão de efectuar formação em Segurança Infantil Online antes de iniciar uma 
atividade, de acordo com os requisitos do seu movimento da UB. 
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O programa online requer aprovação: 
 
Os líderes têm que ter aprovação prévia do movimento da UB para organizar e conduzir uma reunião, formação ou 
grupo online.  
 
Ao trabalhar em parceria com uma igreja ou organização, a UB é obrigada a garantir que os protocolos de segurança 
são seguidos antes da aprovação do programa. 
 
Obter permissão dos pais: 
 
Os pais/responsáveis terão de ser totalmente informados dos detalhes antes do evento, incluindo os líderes 
envolvidos, o propósito, garantias de que os protocolos de segurança estão em vigor e quem contactar sobre 
preocupações ou feedback. 
 
No caso de crianças mais novas (menores de 16 anos), toda a comunicação inicial deve ser feita com os pais ou 
cuidadores e não com a criança. Envie um convite de reunião para o endereço de e-mail/celular dos pais/responsáveis 
e eles poderão então configurar o evento usando o endereço de e-mail da criança, se os pais/responsáveis escolherem 
e se não houver restrições de idade no endereço de e-mail da criança usado para esse propósito. Se o endereço de e-
mail/telemóvel dos pais/responsáveis for desconhecido, então poderá ou não ser possível esse grupo continuar 
online. As crianças mais velhas podem ser contactadas diretamente por e-mail formal a partir de uma conta SU 
profissional (não privada), mas o consentimento dos pais/cuidadores ainda será necessário. 
 
O consentimento dos pais deverá ser por escrito. Isto pode ser feito por e-mail ou por outro meio eletrónico e terá 
de ser mantido em arquivo. 
 
É necessário obter permissão antes de publicar quaisquer exemplos de trabalhos ou fotografias dos alunos em 
qualquer plataforma de redes sociais. Também será necessária a autorização dos pais para gravar a sessão. 
 
Como desenvolver um programa digital da UB: 
 
Escolha um site aprovado e seguro. Tenha em conta que algumas plataformas têm restrições de idade (por exemplo, 
o WhatsApp estabelece 16 anos ou mais). Nem toda a tecnologia é segura e pode levar à partilha indesejada de 
informações. 
 
Crie uma conta nas plataformas digitais da União Bíblica. Evite usar contas pessoais para interações online. 
 
Crie um processo de registo que inclua login e senha. Crie uma sala de espera para que apenas os registados tenham 
acesso. Tenha um plano em vigor caso uma pessoa indesejada, de alguma forma, obtenha acesso ao programa. 
Certifique-se de que o anfitrião tem a possibilidade de limitar ou remover participantes que se envolvam em 
linguagem ou postagem inadequadas. Exija que todos os participantes se identifiquem com o seu nome e apelido. 
Restrinja os recursos da chamada, por exemplo: limite as conversas em grupo ou recursos de mensagens instantâneas, 
restrinja a capacidade de partilhar o ecrã ou conteúdos de vídeo/áudio. Sempre que possível, tenha estas 
funcionalidades disponíveis apenas para líderes e participantes mais velhos, quando apropriado e, visualize todas as 
imagens, vídeos, links de sites, conteúdo de redes sociais e slides de apresentação com antecedência para verificar a 
adequação.  
Verifique se a linguagem e o conteúdo são apropriados para a faixa etária participante.  
Escolha um horário adequado do dia para o seu evento.  
O envolvimento individual é desencorajado, pois equivale a ter uma conversa com um jovem sozinho numa sala.  
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Use salas de descanso com discrição. É melhor evitá-las quando não houver dois líderes disponíveis para cada sala de 
descanso. Idealmente, os grupos mistos devem ter um líder feminino e um masculino. 
 
Certifique-se de que existe um procedimento em vigor caso algo não corra bem. Isto pode incluir um participante ou 
líder que age de forma abusiva ou inadequada, ou ser feita uma alegação de abuso. Forneça pormenores de contacto 
de emergência. O mesmo procedimento é seguido para uma interação cara a cara. Consulte a política de Proteção 
Infantil da SUI/a política de Proteção Infantil do seu Movimento Nacional para obter mais pormenores. 
 
Código de Conduta: 
 
Um código de conduta para todos os líderes deverá incluir: 
 
Assinatura que comprova a leitura e a compreensão da política de Proteção à Criança da UB, incluindo segurança on-
line. 
 
Expectativas relativamente ao comportamento online:  
 
Qualquer contacto pessoal de um líder com uma criança nas redes sociais deve ser evitado. Isto inclui aceitar ou 
recusar pedidos de amizade, enviar mensagens diretas, seguir ou “chamar por convite” crianças e iniciar conversas, 
chats ao vivo, convidá-los para eventos ao vivo nas redes sociais ou gostar das suas publicações, etc. 
 
Não deverá haver mensagens privadas ou partilha de dados pessoais com uma criança. Não deverá haver contacto 
com a criança fora do programa sem o consentimento dos pais e da UB. 
 
Não deve haver uma cama ou wc visível no ecrã. Todos os líderes devem comportar-se de maneira adequada de 
acordo com o seu chamado como embaixadores de Cristo. 
 
Estabeleça expectativas para os participantes das atividades online: 
 
Comunique aos participantes antes do evento as expectativas comportamentais, incluindo padrões em torno do 
cyberbullying. Reforce isso no início do evento. 
 
Certifique-se de que há um bom processo para os participantes discutirem, caso se sintam desconfortáveis ou queiram 
relatar um incidente. 
 
Mantenha bons registos: 
 
Garantir que seja mantido um registo por escrito de todas as videochamadas ou programas, dos participantes e dos 
líderes envolvidos. 
Se for mantida uma gravação da sessão ou o chat em grupo for salvo no Zoom, tenha em atenção onde isso está 
salvo e quem tem acesso a esse conteúdo.
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Segurança e cuidados 
 
Garantir padrões elevados 
 
As atividades da União Bíblica criam diversão e aventura para as crianças. Ao mesmo tempo, estamos comprometidos 
com práticas que mantenham todas as crianças protegidas de potenciais perigos. Portanto, é nossa responsabilidade 
conhecer os riscos associados a qualquer atividade e tomar decisões adequadas sobre a gestão desses mesmos riscos. 
É nossa obrigação implementar altos padrões de preparação e cuidado em todas as atividades. 
 
Isto significa que, em todas as atividades, a SU tomará medidas para garantir que: 
 
As instalações utilizadas (sejam da UB ou outras) atendem aos padrões mínimos de segurança exigidos por lei e pela 
nossa própria obrigação de manter as crianças seguras. 
 
Existem precauções de segurança e supervisão adequadas em todos os momentos, conforme exigido por lei e a nossa 
própria obrigação de cuidar. Todos os equipamentos usados pelas crianças ou perto delas são mantidos em boas 
condições e verificados regularmente quanto à sua segurança. 
 
Os formulários de consentimento/permissão são assinados pelos pais/responsáveis sempre que apropriado. 
Os riscos envolvidos em qualquer atividade relacionada com crianças foram considerados cuidadosamente e foram 
tomadas medidas adequadas para minimizar o risco ou alterar a atividade da mesma. 
 
A proporção entre adultos e crianças é suficientemente elevada para minimizar os danos e maximizar 
relacionamentos. Em muitos países, a proporção recomendada é de 1 líder para 5 crianças (menores de 8 anos) e de 
1 líder para 8 crianças (acima de 8 anos). Cada Movimento Nacional deverá concordar com uma proporção apropriada, 
tendo em conta os requisitos legais e a prática de organizações semelhantes centradas na criança. 
 
Os procedimentos de segurança a serem seguidos em caso de incêndio, acidente ou perigos específicos do local estão 
em vigor e todos os líderes estão familiarizados com os mesmos. 
 
As políticas governamentais de saúde relacionadas com doenças infecciosas são conhecidas e seguidas. 
 
Existe uma política de primeiros socorros que inclui: 
Solicitação de informações médicas relevantes para crianças em atividades residenciais. 
Nomeação de um líder em cada atividade que assumirá a responsabilidade pelas questões médicas.  
A pessoa poderá não ser um profissional de saúde, mas deverá ter alguma formação básica nessa área, podendo atuar 
com certas limitações. 
 
Um kit de primeiros socorros em posição acessível aos líderes. 
Um plano para obter ajuda médica imediata e apropriada caso uma criança tenha sofrido uma lesão ou doença aguda. 
Os líderes garantirão que os pais sejam informados e apoiados quando tais situações ocorrerem. 
 
Um plano de resposta a emergências para situações de crise ou trauma. Isto irá delinear as ações a serem tomadas 
para que o apoio seja prestado tanto às crianças e aos líderes afetados, como também às famílias das pessoas 
afetadas, inclusive nas horas e dias após um trauma e, por mais tempo, se necessário. 
 
Todos os códigos de segurança de transporte relativos a cintos de segurança, velocidade, número de passageiros, 
qualificações dos motoristas e seguros, bem como a inspeção técnica dos veículos serão respeitados. 
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São observados elevados padrões obrigatórios: 
 
Na preparação e serviço de alimentos, limpeza de todas as instalações, e num seguro de responsabilidade civil para 
todo o pessoal e campistas. 
 
 
Código de Conduta de Segurança para Funcionários e Voluntários da UB 
 
A UB espera que os seus líderes mantenham elevados padrões de segurança em qualquer actividade que envolva 
crianças, consistente com a sua posição como tutores na ausência dos pais ou cuidadores. 
 
Os líderes da UB concordam que: 
 
Verificarão sempre os riscos potenciais, assegurando-se de que os riscos acordados e padrões legais são cumpridos. 
Protegerão sempre as crianças de perigos desnecessários de uma forma que seja apropriada ao nível de risco e à 
idade e competência das mesmas. 
 
Nunca deixarão as crianças sem a supervisão adequada de um adulto. 
 
Nunca forçarão uma criança a realizar uma atividade. 
 
Promoverão sempre a interação positiva entre as crianças, intervindo quando o comportamento de uma criança possa 
colocar outras pessoas em risco. 
 
Deverão sempre certificar-se de que, no final de qualquer atividade, a criança não ficará sozinha à espera dos 
pais/responsáveis. 
 
Deverão familiarizar-se e seguir os procedimentos acordados no caso de uma situação traumática. 
 
Consulte o Apêndice 4 para obter um modelo de formulário de relatório a ser usado para um incidente de segurança
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Conclusão 
 
 
A tarefa de desenvolver, implementar e melhorar continuamente uma política de Proteção de Crianças é um 
compromisso muito significativo para qualquer movimento da UB. Envolverá sabedoria, dedicação e boa vontade de 
todos os envolvidos. Alguns movimentos UB vão constatar que a realização desta tarefa exigirá orientação e 
assistência externa ao seu movimento e, portanto, os Directores de desenvolvimento de campos Bíblicos da UB e 
Especialistas de Ministério podem ser chamados, se necessário. 
 
 
Garantir a proteção e segurança das crianças sob os nossos cuidados é uma obrigação fundamental da UB em todos 
os níveis da organização. É, ao mesmo tempo, um privilégio e uma responsabilidade assumir este compromisso, 
enquanto povo do Reino de Deus e, por isso, é digno do profundo compromisso e do melhor esforço de todos os que 
trabalham com a União Bíblica em todo o mundo. É igualmente fundamental cumprir os padrões do governo local. 
 
 
 
Conselho Internacional da União Bíblica Internacional - setembro de 2010 
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Anexos:  
desenvolvido pela UB Internacional 
Abuso e Abusadores 
 
Definições de abuso 
Abuso é um termo geral para descrever o comportamento inadequado, antiético e/ou imoral de um adulto para com 
uma criança ou de uma criança para com outra criança, onde existe uma diferença de poder com base na idade ou na 
capacidade física, intelectual ou emocional. 
 
Existem 5 tipos principais de abuso: 
 
Negligência 
A falha de um pai, cuidador ou tutor em prover as necessidades básicas da criança por outras razões que não a saúde 
mental, a pobreza ou a guerra. 
 
Abuso físico 
Lesão real ou tentativa de lesão a uma criança ou falha intencional em prevenir ou ignorar tal lesão. Esmurrar, 
espancar, chutar, sacudir, bater, queimar, dar álcool ou drogas inapropriadas às crianças, enquadram-se nesta 
categoria. 
 
Abuso sexual 
Forçar ou incitar uma criança a participar em atividades sexuais ou a proporcionar excitação ou gratificação sexual a 
outra pessoa, quer a criança esteja ou não ciente do que está a acontecer. 
 
O abuso sexual pode envolver: 
 
Contacto físico, incluindo actos penetrativos ou não penetrativos. 
Atividades sem contacto, como envolver crianças na visualização de material pornográfico ou encorajar as crianças a 
comportarem-se de maneira sexualmente inadequada. 
Conversas inadequadas, como referências sexuais, piadas e insinuações. 
Assédio sexual: intimidação ou coerção de natureza sexual e práticas indesejáveis ou inadequadas; promessa de 
recompensas em troca de favores sexuais 
 
Abuso emocional 
Fazer com que as crianças possam sentir-se assustadas, em perigo, corrompidas, inúteis, não amadas ou inadequadas. 
Está incluída qualquer atitude que envolva o exercício de poder irrestrito sobre uma pessoa menos poderosa – 
bullying, críticas constantes, abuso verbal, expectativas inadequadas, rejeição. 
 
Abuso espiritual 
Coerção, controle ou manipulação de uma criança por um líder espiritual, geralmente devido à necessidade de 
reconhecimento e poder desse líder. O abuso espiritual é exercido através do abuso de autoridade ou confiança, 
através de ameaças ou pressão para se conformar às expectativas do líder. 
 
Exemplos: 
O uso da nossa posição para fazer uma criança sentir que deve dizer/fazer algo para ser aceite por nós. 
Invocar um sentimento de fracasso ou vergonha se as crianças não seguirem o nosso programa espiritual. 
Apresentar a mensagem cristã de maneira excessivamente emocional ou baseada no medo. 
Não respeitar a liberdade da criança de expressar a sua fé, não respeitar as suas perguntas ou a sua necessidade de 
explicações racionais, ou ainda a exclusão de crianças com base no seu compromisso de fé. 
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Auto-mutilação 
Isto ocorre quando uma criança se prejudica deliberadamente, muitas vezes como resultado de um stress emocional 
avassalador. Embora, geralmente, não seja uma tentativa de suicídio, muitos dos que se autoflagelam têm maior 
probabilidade de tentar o suicídio em algum momento. Se uma criança que se automutila ainda não receber apoio, 
então a União Bíblica é aconselhada a encaminhar a criança – geralmente, através da sua família em primeiro lugar – 
para obter ajuda apropriada. 
Quando a família resiste ao encaminhamento, a UB é aconselhada a encaminhar a criança para as autoridades 
competentes e respeitadas. 
 
Abusadores 
 
Tanto adultos como crianças são potenciais abusadores de crianças. 
 
Os abusadores procuram ter acesso às crianças através do desporto, do lazer e do trabalho residencial e, por isso, a 
União Bíblica é especialmente vulnerável. 
Os abusadores, raramente, são estranhos. Na maioria dos casos, são pessoas conhecidas da criança.
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Anexo 2: 

Exemplo de Formulário 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Declaração de Proteção Infantil de Funcionários e Voluntários da UB 

 

 
Nome: 

 
 

Área/atividade do ministério 

 
Endereço 

 
 

 
Endereço de email 

 
Número de telemóvel 

 
Número de telefone fixo

 

eu sou um 

 

Membro de equipa 

 

Voluntário

 
 
 

EU (nome) declara que: 
 
 

 
Li o Código de Conduta para Funcionários e Voluntários da União das Escrituras e concordo em cumprir os 

seus padrões, diretrizes e procedimentos. 

 

 
Nunca fui acusado de qualquer comportamento impróprio com uma criança. 

 

 
Não tenho nenhuma condenação – nem tenho nenhuma condenação pendente – e não tenho conhecimento de qualquer incidente 

ou evento a meu respeito que tenha o possa causar descrédito à União Bíblica. 

 

 
Concordo que é minha responsabilidade manter confidenciais todas as informações sobre uma criança suspeita de 

abuso, além de informar o mínimo estritamente necessário de pessoas de acordo com os procedimentos exigidos. 

 
 
 

Assinatura:  
Data:
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Anexo 3: 

Exemplo de Formulário de Relatório – Divulgação de Abuso ou Suspeita de Abuso 

 
CONFIDENCIAL 

 
FORMULÁRIO DE RELATÓRIO 

 
DIVULGAÇÃO DE DANOS OU ABUSO OU SUSPEITA DE DANOS OU ABUSO 

RELATIVO A UM PARTICIPANTE DE UM PROGRAMA DA UB 
 

Este formulário é um registo a ser preenchido pelo responsável sénior no local, no momento em que ocorreu a divulgação. Deve ser concluído 

o mais rápidamente possível, num máximo de  3 horas após a divulgação. 

 
IMPORTANTE: Não deve ser preenchido na presença da criança ou jovem em causa. 

 
 
Nome do Programa da UB 

 
Nome do Diretor/líder:

Localização: 

 

Contactaram os responsáveis?

 
 
 

Sim              Não  

 
 

 
Nome 

 

Seção A: Detalhes do Relatório de Conclusão da vitima

 
Papel no acampamento/programa 

 
Morada 

 

Data de nascimento Género

 
 
Telefone 

 

 

Seção B: Detalhes da Criança/Jovem 

Nome 

Data de nascimento Género

 
Número de telefone 

 
Morada 

 
           Escola 

 

A criança/jovem necessita de cuidados médicos? 

 
Sim           Não 
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      Seção C: Divulgação de Danos 

Forneça informações factuais e precisas no espaço abaixo. As informações devem incluir apenas eventos 

observados, informações recebidas da criança, quaisquer marcas físicas relevantes ou mudanças relevantes no 

comportamento de uma criança, que possam ajudar a garantir a  segurança futura da criança/jovem. 

Data e hora em que o dano alegado/suspeito de dano foi observado ou divulgado pela primeira vez? 

 
Data         Hora                                                     Dia                                        Noite

 

 Físico  

Negligência 

 
Indique a natureza do dano alegado/suspeito de dano 
 

 Sexual  

 
Psicológico         

 

 
 Emocional

Por favor, descreva os detalhes do alegado incidente (se não houver espaço suficiente, por favor anexe outras 
informações). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Suspeita que a criança corre risco de sofrer mais danos?   Sim      Não  

Em caso afirmativo, forneça razões factuais para a sua suspeita.
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Anexo 4: 

Exemplo de Formulário de Relatório – Incidente/Acidente 
 

 
FORMULÁRIO DE RELATÓRIO - GESTÃO DE INCIDENTES/ ACIDENTES 

Este Formulário é um registo a ser preenchido pelo responsável superior no local, no momento do 

acidente/incidente e enviado ao Diretor Nacional. 

Se o incidente for grave, o Diretor Nacional deverá ser informado imediatamente.
 

Programa: 
 

Localização:

Atividade:       Data:            hora:

Líder do programa: Número de contato:
 

         
     

Idade do(s) indivíduo(s) envolvido(s) no incidente: 

      Breve descrição do incidente:          

 

 

       

 

 

      O Diretor Nacional/funcionários seniores foram informados? 

 

       DETALHES DO INCIDENTE: 
 

 

 

(As perguntas a seguir fornecem um guia para o tipo de informação necessária para ajudar numa gestão eficaz) 

 

 

 
 
 
O que aconteceu? 

 
 
 
 

 
 
Onde  ocorreu? 

 
 
 

Quando aconteceu?
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Quem estava envolvido? 

 
 
 
 

 
Que medidas foram tomadas em resposta? 

 
 
 
 

 
Quem mais foi contactado desde o incidente? (pais, apoio de emergência, etc.) 

 
 
 
 
 
 

 

Detalhes de contacto do parente mais próximo/responsável: 
 
 
 
 
 
 

 

O que está a acontecer com o resto dos participantes/equipa? 
 
 
 
 

 
Existem necessidades especiais? (aconselhamento, pessoal de apoio, transporte, equipamento, alimentação) 

 
 
 
 

 
Que nível de atividade de divulgação está a acontecer? (Caso se verifique) 

 
 
 
 

 
Há mais alguma coisa que a liderança da UB deva saber? 

 
 
 
 
 
 

 
REGISTO DE CONTACTOS E ATIVIDADES 

(Preencha este registo se foram realilzadas ou recebidas chamadas de resposta a emergências, bem como um registo de todas as medidas 

tomadas e contactos estabelecidos com as pessoas. Faça-o de forma tão detalhada quanto necessário.) 

 

Data e hora Informações partilhadas, instruções dadas, decisões tomadas, etc.
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APÊNDICE 5 

Proteção Infantil – Ferramenta de Autoauditoria para Movimentos Nacionais da SU 
 

 
(Adaptado de Mantendo as Crianças Seguras 

           Parcialmente               Não

 
A. Crianças e UB 

1. A UB tem uma declaração de compromisso com o cuidado e proteção das crianças. 

Feito feito 

 
2. O Código de Conduta prescreve a forma como os funcionários e voluntários se comportam em relação 

crianças e compromete-os a respeitar todas as crianças e a protegê-las de abusos. 

3. A política de protecção infantil da UB deixa claro que todas as crianças têm direitos iguais 

proteção e segurança. 

4. Todas as medidas disciplinares não são violentas e não humilham as crianças. 

B. Políticas e Procedimentos 
 

1. A UB tem uma política clara de proteção infantil que está em conformidade com as políticas 

internacionais e nacionais da UB. 

2. A política leva em conta todos os requisitos locais, tanto legais como culturais. 

3. A política é endossada pelo Conselho/Conselho Nacional da UB e pelos funcionários seniores. 
 

4. A política é obrigatória para todos os funcionários e voluntários da UB. 

5. Existem medidas claras para abordar as preocupações sobre a segurança de uma criança. 
 

6. Existe uma pessoa designada na UB que tem responsabilidade geral pela implementação da política de Proteção da 

Criança a todos os níveis, incluindo a implementação de medidas e sistemas de segurança. 

 
C. Boas Práticas e Prevenção 

 
1. Existe um Código de Conduta para todos os funcionários e voluntários da UB que descreve o que é aceitável e 

o que não é aceitável no comportamento em relação às crianças. 

2. Existem consequências claras que são explicadas pela violação dessas diretrizes. 
 

3. Existem procedimentos para avaliar a adequação daqueles que procuram trabalhar com 

crianças na UB. 

4. São fornecidas supervisão e proteção adequadas em todas as atividades. 
 

5. Existem formas bem divulgadas pelas quais as pessoas podem manifestar preocupações sobre proteção e 

questões de segurança, sendo a confidencialidade respeitada. 

D. Implementação e Treinamento 

1. Há orientações claras para o pessoal sobre como a política será aplicada e adaptada na prática em diferentes 

circunstâncias. 

2. Existe um programa de formação para familiarizar todos os funcionários e voluntários com as políticas e procedimentos 

de segurança e cuidados de proteção infantil. 

3. Existe um programa de formação que familiariza todos os funcionários e voluntários sobre como reconhecer 

sinais de abuso infantil. 

4. Foi realizado trabalho com todos os parceiros para chegar a acordo sobre padrões elevados de segurança e 

cuidados de proteção da criança quando se trabalha com ou através de outras agências. 

E. Informação e Comunicação 

1. O espírito dos eventos e atividades da UB é tal que as crianças e os adultos se sentem seguros para comunicar 

preocupações e estão conscientes do seu direito de o fazer. 

2. Os dados de contacto estão prontamente disponíveis para as autoridades relevantes de proteção da criança, serviços de 

aconselhamento e ajuda médica de emergência. 

F. Monitoramento e Revisão 

1. Existem disposições em vigor para monitorizar o cumprimento da política de proteção infantil. 
 
Todos os incidentes de abuso e reclamações são registrados e acompanhados de acordo comprocedimentos acordados. 

2. Existem mecanismos para rever e atualizar a política de Protecção da Criança a cada 3 anos. 


